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RESUMO: O trabalho teve por objetivo proceder o levantamento etnobotânico das espécies 
vegetais utilizadas popularmente no Distrito de Pirizal - MT, no pantanal mato-grossense, como 
antiúlceras e antiinflamatórias. A entrevista aberta foi realizada através da aplicação de um roteiro 
base a 38 informantes adultos, na faixa etária de 25 a 75 anos. Indagou-se o nome popular das 
plantas, partes utilizadas, preparados e vias de administração, e realizou-se a revisão bibliográfica 
das plantas mais citadas no estudo, utilizando-se as bases de dados convencionais. Foram citadas 
49 espécies pertencentes a 47 gêneros e 32 famílias, destacando-se a família Fabaceae. As plantas 
mais citadas simultaneamente como antiúlceras e antiinflamatórias foram Lafoensia	pacari	St. 
Hil. (9,2%), Hyptis	 crenata	Pohl (8,8%),	 Hyptis	 suaveolens (L.) Poit (6,7%),	 Stachytarpheta	
cayenensis (L.C.Rich) Vahl (5,8%), Waltheria	 indica	L. (5%),	Strychnos	pseudoquina	St. Hil. 
(4,2%) e Vatairea	 macrocarpa	 (Benth.) Ducke (3,3%). A parte da planta mais citada foi a 
folha (57,1%), a via de administração mais utilizada no tratamento das úlceras gástricas foi a 
oral (100%), com preferência para os chás (75%), enquanto nas inflamações foram os banhos 
tópicos (60%.). A revisão bibliográfica apontou a necessidade de aprofundar os estudos químico-
farmacológicos para Vatairea	macrocarpa	(Benth.) Ducke e Hyptis	crenata Pohl.

Unitermos: Pantanal, plantas medicinais, etnobotânica, antiinflamatórias, antiúlceras.

ABSTRACT: “Ethnobotanical survey of plants popularly used as anti-ulcer and anti-
inflammatory in Pirizal, Nossa Senhora do Livramento, MT, Brazil”. An ethnobotanical 
survey was conduced to study the vegetal species from Pantanal, in the district of Pirizal-MT, 
popularly used as anti-inflammatory and anti-ulcer. Ethnobotanical data were collected through 
open interviews and ethnopharmacology questionnaire with 38 local informers, in the age group 
of 25 to 75 years old. The local name, the part normally used, the mode of preparation and 
the administration route were asked to them. A bibliographic review of the plants most cited 
in the study was carried out using the conventional databases. A total of 49 species were cited 
belonging to 47 genera and 32 families, with emphasizing the Fabaceae family. The plants most 
cited were Lafoensia	 pacari St. Hil (9.2%), Hyptis	 crenata Pohl (8.8%), Hyptis	 suaveolens 
(L.) Poit (6.7%), Stachytarpheta	cayenensis (L.C.Rich) Vahl (5.8%), Waltheria	indica L. (5%), 
Strychnos	pseudoquina St.Hil (4.2%) and Vatairea	macrocarpa (Benth.) Ducke (3.3%). The part 
of the plant most cited was the leaf (57.1%), the most used administration route in the treatment 
of ulcers was oral (100%), in the form of teas (75%), while in the inflammations, topical baths 
were preferentially used (60%). The literature review indicated the need for further chemical-
pharmacological studies on Vatairea	macrocarpa (Benth.) Ducke and Hyptis	crenata Pohl.

Keywords: Pantanal, medicinal plants, ethnobotany, anti-inflammatory, anti-ulcer.

INTRODUÇÃO

A etnobotânica, segundo Caballero (1979), 
compreende o estudo e a interpretação do conhecimento, 
significação cultural, manejo e os usos tradicionais dos 
elementos da flora. Para Amorozo (1996), engloba a 
maneira como um grupo social classifica as plantas e 
as utiliza. O conhecimento tradicional sobre o uso das 

plantas é vasto e, em muitos casos, o único recurso 
terapêutico disponível às populações rurais de países em 
desenvolvimento (Pasa et al., 2005; Agra et al., 2007, 
2008; Veiga-Junior et al., 2008), tais como o Brasil. 
Nestas localidades, em geral, não existem farmácias 
comerciais e o suprimento de medicamentos do 
Sistema Único de Saúde (SUS) é irregular e, portanto, o 
conhecimento e a utilização de plantas medicinais pela 
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população destas áreas são de grande valor e, muitas 
vezes, a única opção no tratamento das enfermidades. 
No pantanal mato-grossense existem inúmeras destas 
pequenas localidades rurais.

O complexo do pantanal é uma depressão 
sazonalmente inundada e abrange no território brasileiro 
uma área de 150.355 Km2 nos Estados de Mato Grosso 
e Mato Grosso do sul, no centro oeste brasileiro 
(Abdon et al., 2007). É um bioma caracterizado pela 
riqueza e abundância de espécies vegetais que são 
intensamente influenciadas pelo pulso das inundações, 
sendo considerado a maior área alagada do mundo. É 
um mosaico, com plantas oriundas do Chaco, Cerrado, 
Amazônia e Mata Atlântica (Pott & Pott, 1994).

As primeiras informações sobre a flora pantaneira 
realizadas por naturalistas europeus datam do final do 
século XIX (Salis et al., 2006). Diversos autores têm 
se dedicado ao estudo das espécies vegetais pantaneiras 
e colaborado para o melhor entendimento da formação 
deste complexo ambiente. Os padrões e processos dos 
ecossistemas do pantanal são regulados pelo ciclo anual 
das inundações e secas, sendo que a distribuição das 
espécies e a sua diversidade variam desde as espécies 
não inundáveis, espécies sazonais e as que estão em 
áreas permanentemente inundadas (Rebellato & Cunha, 
2005), de forma a constituir um ambiente único, 
caracterizado pela presença de elementos vegetais de 
outros biomas.

Possui clima tropical quente e sub-úmido, 
com cinco meses de seca entre os meses de maio 
a setembro. De outubro a março estão os meses 
chuvosos, responsáveis em média por mais de 80% das 
precipitações anuais compreendidas entre 1000 e 1200 
mm (Câmara & Vital, 2004).

A presença no Pantanal de populações 
tradicionais, que utilizam plantas medicinais e 
habitualmente transmitem seus conhecimentos para seus 
descendentes, faz da região um importante campo para 
estudos etnobotânicos (Gonçalves & Martins, 1998; 
Amorozo, 2002; Rodrigues & Carlini, 2003; Macedo & 
Ferreira, 2004; Guarin Neto, 2006).

Nos pantanais mato-grossenses existem muitas 
plantas medicinais que são utilizadas como recurso 
no tratamento de diversas doenças pela população de 
pequenas comunidades, inclusive plantas utilizadas 
para combater os problemas de estômago e inflamações 
(Rodrigues & Carlini, 2003).

Dentre os problemas gástricos que podem 
acometer os indivíduos, as úlceras pépticas são 
consideradas importantes, em razão da alta prevalência 
mundial, estimada em aproximadamente 10% (Zapata-
Colindres et al., 2006). Constitui-se doença pluricausal, 
que segundo Glavin & Szabo (1992) é decorrente do 
rompimento no equilíbrio entre os fatores agressivos 
e defensivos da mucosa gastrintestinal, sendo o 
Helicobacter	 pylori considerado um relevante agente 
etiológico da úlcera péptica em humanos (Stamatis et 

al., 2003).
Já o processo inflamatório, faz parte da estratégia 

de sobrevivência dos organismos contra as injúrias 
decorrentes das infecções e traumas. Em geral, a resposta 
inflamatória tem como resultado o restabelecimento da 
integridade orgânica contra as agressões, entretanto, 
pode ocorrer uma resposta excessiva provocando 
aumento de morbidade e mortalidade em doenças 
como artrite reumatóide, diabetes, esclerose múltipla 
e aterosclerose com isquemia cerebral e miocárdica 
(Tracey, 2002).

Segundo Carvalho (2004), as investigações 
etnofarmacológicas de plantas com potencialidade 
antioxidante costuma ser realizada com plantas que 
exibem propriedades antiúlcera e antiinflamatória. A 
inflamação e úlcera têm em comum o estresse oxidativo 
gerado, entre outros fatores, pela atividade aumentada 
de células fagocitárias nos locais das lesões. A atividade 
antioxidante gástrica de compostos vegetais têm atraído 
interesse, em virtude da forte evidência que o processo 
oxidativo está envolvido nos mecanismos de diversas 
patologias que acometem o estômago, incluindo a 
ulcerogênese (Repetto & Llessuy, 2002).

Os levantamentos etnobotânicos podem subsidiar 
estudos etnofarmacológicos na busca por fitoterápicos 
para o tratamento de úlceras pépticas, inflamações e 
outras enfermidades (Albuquerque & Hanazaki, 2006). 
Segundo a Política Nacional de Plantas Medicinais e 
Fitoterápicos, as plantas medicinais são consideradas 
estratégicas para o fortalecimento da agricultura 
familiar, geração de emprego e renda, uso sustentável 
da biodiversidade brasileira, avanço tecnológico e 
melhoria da atenção à saúde da população brasileira 
(Brasil, 2006). 

Com base no exposto, realizou-se esse estudo 
na comunidade de Pirizal, em Nossa Senhora do 
Livramento - MT, tendo como objetivo principal 
levantar as principais espécies vegetais utilizadas como 
antiúlceras e antiinflamatórias, selecionando-se as mais 
indicadas para revisão de literatura.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na comunidade de Pirizal, 
no município de Nossa Senhora do Livramento - MT, 
Brasil, nos meses de outubro de 2005 a junho de 2007. 
A região é conhecida localmente como “Pantanal de 
Poconé”, estando situada à margem direita do rio 
Cuiabá e a margem esquerda do rio Bento Gomes. O 
ponto central da localidade está entre as coordenadas 
geográficas 16º14’06”S de latitude e 56º22’70” W de 
longitude (Figura 1).

Apresenta baixa densidade populacional, 
constituído por 513 moradores, reunidos em 56 
famílias, sendo que a organização social é centralizada 
nas famílias e no grau de parentesco (Pinho, 2000). É 
local de difícil acesso no período de inundação (outubro 
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a abril), não possui estrada pavimentada, o que dificulta 
o acesso.

Uma vez que um dos objetivos principais da 
pesquisa foi determinar a proporção de indivíduos 
adultos que fazem uso de plantas medicinais em Pirizal-
MT, considerou-se, segundo Da Silva (2001), na 
determinação do tamanho da amostra (n), um coeficiente 
de confiança de 95% (z = 1,96), um erro amostral (d = 
0,15), uma proporção a ser estimada (p = 0,5) e uma 
população (N) de 308 indivíduos entre 25 e 75 anos, 
segundo o Sistema de Informações de Atenção Básica 
em Saúde (SIAB, 2005), utilizando-se a expressão 
abaixo e chegando-se a uma amostra representativa (n) 
de 38 indivíduos.

,

O instrumento de coleta de dados é formado 
por três partes: a primeira, refere-se aos dados sócio-
demográficos (idade, sexo, procedência); a segunda, por 
dados botânicos (nome popular da planta) e, a terceira, 
por dados farmacêuticos (indicação, parte utilizada, 
forma de preparo e via de administração).

As perguntas sobre o uso terapêutico das plantas 
foram restritas ao tratamento das afecções gástricas e 
inflamatórias. Para a obtenção das informações sobre a 
atividade antiúlcera foram utilizados os seguintes termos: 
úlcera, gastrite, dor no estômago, azia, queimação, 
sangramentos gástricos e empachação. Para a obtenção 
das informações sobre a atividade antiinflamatória, os 
termos usados foram: inflamação, dores, reumatismo, 
machucadura e inchaço. Pelas particularidades da 
pesquisa, o roteiro base das perguntas foi adaptado de 
Camargo (1985), Martin (1995) e Alexiades & Sheldon 
(1996).

Optou-se por entrevistar os moradores adultos, 
homens e mulheres, que costumam fazer uso de plantas 
medicinais no seu cotidiano. As entrevistas foram 
acompanhadas por uma moradora local que facilitou o 
acesso da pesquisadora às residências. As entrevistas 
foram realizadas no período diurno, considerando 
que o preparo das plantas medicinais é geralmente 
tarefa das mulheres e que nesta localidade, elas estão 
em casa durante o dia, realizando as lidas domésticas. 
Os homens também foram questionados quanto ao 
uso de plantas medicinais e quando a resposta era 
afirmativa procedia- se a entrevista. Também optou-se 
em entrevistar pessoas com mais idade, considerando 
o conhecimento acumulado e a tradição de transmissão 
oral pelos indivíduos mais idosos nas comunidades 
rurais (Guarim Neto, 1987).

Após as entrevistas, procedeu-se com a coleta 
do material botânico nos locais indicados pelos 
informantes, com a colaboração dos mesmos na 
realização da coleta das plantas citadas, seguida pela 

montagem das exsicatas, conforme orientações citadas 
por Macedo et al. (1998).

Todas as plantas citadas pelos informantes 
foram incorporadas ao acervo do Herbário Central 
da Universidade Federal de Mato Grosso. Amostras 
com flores das plantas mais citadas foram enviadas ao 
Instituto Plantarum para Estudos da Flora, em Nova 
Odessa-SP, para ratificação taxonômica.

As sete plantas mais indicadas no estudo, 
utilizadas simultaneamente como antiúlceras e 
antiinflamatórias, foram submetidas a uma revisão 
bibliográfica, utilizando-se as bases de dados da 
Biblioteca Regional de Medicina da Unifesp (BIREME) 
e Periódicos disponíveis no Portal da Coordenação 
de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) dentre outros, para aferição das informações 
complementares. Os estudos para Hyptis	 crenata	
Pohl,	Hyptis	suaveolens	(L.) Poit,	Waltheria	indica	L., 
Strychnos	pseudoquina	St. Hil. e Vatairea	macrocarpa 
(Benth) Ducke foram particularmente aprofundados, por 
tratarem-se de espécies nativas que ainda não haviam 
sido investigadas no Laboratório de Farmacologia de 
Produtos Naturais da UFMT.

RESULTADOS

Foram entrevistados 38 informantes, abrangendo 
12,3 % da população adulta (25 a 75 anos) do Distrito de 
Pirizal (308 pessoas). Dos entrevistados, 83,3% foram 
do sexo feminino e 16,7% do sexo masculino. Dentre os 
entrevistados, 37 são oriundos de Mato Grosso, sendo 
apenas um procedente de Mato Grosso do Sul. Dentre os 
participantes da pesquisa, 92% pertenciam à área rural 
de Nossa Senhora do Livramento-MT.

Foram entrevistados os indivíduos adultos, 
especialmente os moradores mais antigos da 
comunidade.

Os dados botânicos referentes às plantas citadas 
no estudo encontram-se na Tabela 1, assim como os 
nomes populares, parte utilizada, local de coleta e forma 
de preparo dos “remédios caseiros”.

Foram citadas 49 espécies de plantas pertencentes 
a 47 gêneros e 32 famílias, sendo que para uma das 
plantas (Caparia	 sp), a identificação da espécie ainda 
não foi concluída. Dentre as famílias referidas (31), 
a que mais se destacou foi a Fabaceae (14, 1% das 
espécies citadas).

As plantas mais citadas como antiúlceras e 
antiinflamatórias foram Lafoensia	 pacari A. St. Hil. 
(9,2%), Hyptis	crenata	Pohl (8,8%),	Hyptis	suaveolens	
(L.) Poit (6,7%),	Stachytarpheta	cayenensis (L.C.Rich) 
Vahl (5,4%), Waltheria	 indica	 L. (5%),	 Strychnos	
pseudoquina St. Hil (4,2%) e Vatairea	 macrocarpa	
(Benth.) Ducke (3,3%).

A parte da planta mais citada na preparação 
dos “remédios caseiros” foi a folha (57,1%), seguida 
por entrecasca (20,4%), planta inteira (8,2%), raiz 



Rev. Bras. Farmacogn.
Braz J. Pharmacogn.

19(1A): Jan./Mar. 2009

133133

Levantamento etnobotânico de plantas popularmente utilizadas como antiúlceras e antiinflamatórias pela comunidade de Pirizal,

(6,1%), fruto (4,1%), cerne (2%) e xilopódio (2%). No 
tratamento da úlcera gástrica, a via de administração 
mais empregada foi a oral (100%), na forma de infusão 
(75%) ou macerada em água fria (25%). No tratamento 
das inflamações foram preferencialmente utilizados 
banhos tópicos (60%), especialmente nas inflamações 
do trato geniturinário, além da via oral (40%) para ações 
sistêmicas.

DISCUSSÃO

Foram entrevistadas 38 pessoas. Em relação à 
variável sexo, a maioria dos entrevistados foi do sexo 
feminino, dados semelhantes aos encontrados por 
Gonçalves & Martins (1998), em estudo etnobotânico 
realizado na mesma microrregião geográfica. Estes 
resultados podem dever-se ao fato de que no momento 
da entrevista (período diurno), os homens encontravam-
se no trabalho e as mulheres envolvidas com as tarefas 
domésticas.

Dentre os entrevistados, 37 são oriundos de Mato 
Grosso, sendo apenas um procedente de Mato Grosso do 
Sul. Dentre os participantes da pesquisa, 92% pertenciam 
à área rural de Nossa Senhora do Livramento-MT. Estes 
dados estão de acordo com o censo demográfico, que 
aponta a maioria da população do município pertencente 
à área rural (Seplan, 2005).

Foram entrevistados os indivíduos adultos, 
especialmente os moradores mais antigos da 
comunidade. A constatação de que as indicações 
sobre o uso de plantas medicinais foram fornecidas 
em sua grande maioria por pessoas de mais idade da 

comunidade, como mães e avós, pode conferir maior 
confiabilidade às informações. Guarim Neto (1987) 
destaca que as pessoas mais idosas são detentoras de 
preciosas informações sobre o uso de plantas e que 
estas podem subsidiar o conhecimento do potencial 
terapêutico da flora mato-grossense e nacional.
 Dentre as famílias, a que mais se destacou foi a 
Fabaceae, sendo esta constituída por aproximadamente 
440 gêneros e cerca de 12.000 espécies, estando bem 
representada nas regiões tropicais (Polhill, 1981) e, 
segundo Pott & Pott (1994), é a família mais numerosa 
de plantas do Pantanal.
 A folha foi a parte da planta mais utilizada na 
preparação dos “remédios caseiros”, da mesma forma 
como encontrado em levantamento realizado por 
Medeiros et al. (2004). A folha é a parte vegetal de mais 
fácil coleta e cuja obtenção causa menos prejuízos às 
plantas (Gonçalves & Martins, 1998).
 O local de coleta predominante foi o campo 
(51%), visto que o distrito de Pirizal está localizado 
em região cuja vegetação nativa está preservada em seu 
entorno. Os informantes, durante a coleta das plantas, 
relataram existir uma satisfação em adentrar na mata e 
que o contacto com a natureza é uma tarefa cotidiana 
na região e, de certa forma, reverenciada por seus 
moradores.
 Dentre as plantas mais citadas, existem estudos 
demonstrando a atividade antiúlcera de Lafoensia	pacari. 
Tamashiro (1999), utilizando o extrato metanólico desta 
planta, procedeu a validação pré-clínica da sua atividade 
antiúlcera. Menezes et al. (2006), demonstraram sua 
atividade antiúlcera em ensaios clínicos. A atividade 

Figura 1 Mapa de localização da área de estudo, distrito de Pirizal, em Nossa Senhora do Livramento, Pantanal mato-
grossense, MT.
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antiinflamatória de Lafoensia	 pacari	 foi demonstrada 
por Rogerio et al. (2006) e Rogerio et al. (2008a). Seu 
efeito anti-eosinofílico na toxocaríase por Rogerio et 
al. (2008b). A atividade de varredura de radicais livres 
do extrato bruto, frações e ácido elágico obtidos da 
entrecasca de Lafoensia	 pacari foi demonstrada por 
Solon et al. (2000). Um estudo utilizando um modelo 
experimental clássico de asma induzida por ovalbumina 
mostrou que tanto o extrato etanólico das cascas dos 
caules de Lafoensia	 pacari quanto o ácido elágico 
foram capazes de diminuir o número de neutrófilos e 
eosinófilos no lavado broncoalveolar e no parênquima 
pulmonar (Corrêa et al., 2008). Para Hyptis	suaveolens	
(L.) Poit, a literatura refere-se a estudos químicos de 
caracterização de polissacarídeo das sementes (L-fuco-
4-O-metil-D-glucurono-D-xilano) e isolamento de 
óleos essenciais (sabineno, beta-felandreno, limoneno, 
biciclogemacreno e 1,8 cineol) e diterpenóides das 
folhas (Aspinall et al., 1991; Azevedo et al., 2001; 
Chukwujekewu et al., 2005). Foram descritos ensaios 
farmacológicos para atividade antioxidante (Shirwaikar 
et al., 2003) e antiinflamatória (Grassi et al., 2006), sem 
relatos para atividade antiúlcera. 

Vários estudos foram conduzidos atestando 
atividades farmacológicas para Stachytarpheta	
cayennensis	(L. C. Rich) Vahl (Hammer & Johns, 1993; 
Almeida et al., 1995; Froelich et al., 2008; Moreira et 
al., 2007), inclusive sua comprovação como antiúlcera 
e antiinflamatória, em animais de laboratório, conforme 
demonstrado por Penido et al. (2006).

Rao et al. (2005) isolaram flavonóides das partes 
aéreas da Waltheria	indica	e ensaios farmacológicos pré-
clínicos demonstraram sua atividade antiinflamatória.

Em relação à Vatairea	macrocarpa	(Benth.) Ducke 
foram isolados o ácido crisofânico e 7-hidroxiflavona 
do cerne (Matos et al., 1988) e a purificação de lectina 
das sementes (Cavada et al., 1998; Calvete et al., 
1998). Estudos farmacológicos utilizando sementes 
dessa planta mostraram atividade pró-inflamatória em 
modelos animais (Teixeira et al., 2006; Alencar et al., 
2004, 2007), ao contrário da indicação popular de uso do 
cerne da planta como antiinflamatória, necessitando-se, 
portanto, de estudos farmacológicos para as atividades 
indicadas, utilizando o cerne na preparação dos extratos. 

Nicoletti et al. (1984) isolaram uma biflavona das 
folhas de Strychnos	pseudoquina	St. Hil. . Silva et al. 
(2005) demonstraram atividade gastroprotetora para o 
extrato metanólico das folhas desta planta. Apesar da 
população do Distrito de Pirizal ter citado a entrecasca 
de Strychnos	 pseudoquina	 St. Hil., é importante para 
efeitos de preservação desta espécie, proceder os 
estudos químico-farmacológicos com as folhas. 

No caso de Hyptis	 crenata	 Pohl não existem 
relatos de estudos químicos e farmacológicos da planta 
na literatura científica.

CONCLUSÃO

Pode-se concluir que dentre as principais 
plantas utilizadas como antiúlceras e antiinflamatórias 
pela população do Distrito de Pirizal, existe respaldo 
científico para o uso de Lafoensia	pacari	e Stachytarpheta	
cayenensis,	 entretanto, para esta última, os estudos 
farmacológicos se restringem à experimentação em 
animais.

Para Hyptis	suaveolens,	os ensaios farmacológicos 
demonstraram sua atividade antiinflamatória, sem 
relatos para a atividade antiúlcera.

Dentre as plantas citadas neste levantamento 
as que foram menos estudadas, até o momento, sob 
o aspecto químico-farmacológico foram Vatairea	
macrocarpa	e Hyptis	crenata.
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